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gidos por ela e "transformada em algo diferente do que foi planejado"
(ASAD, 2000, p. 45). Essa consideração pode ser aplicada à lingua-
gem da dor utilizada na mística do MST, uma vez que os que mor-
rem na luta são considerados como verdadeiros mártires da terra, cujos
corpos quebrantados, como os corpos dos mártires cristãos, devem ser
lidos de forma subvertida, interpretados "como símbolos de vitória
sobre a sociedade do poder" (PERKINS apud ASAD, 2000, p. 45).

Analisar esses processos de resistência do MST apagados pelo
discurso hegemônico consiste num movimento de decolonialidade, a
partir da leitura dos saberes e táticas de resistência do lado subalterno
sistema - mundo capitalista colonial.

o giro decolonial e a gramática de resistência
Diversos pensadores da América Latina se unem para lançar

uma crítica à modernidade por ser ela própria instituída a partir da
colonialidade. O conceito de colonialidade do poder surge a partir do
pensamento do peruano Anibal Quijano (1989), mas a ideia já esta-
va presente, com distinções específicas na filosofia da libertação de
Enrique Dussel, na Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, na Teoria
de sistema-mundo de Immanuel Wallerstein. A colonialidade assume
várias facetas (do poder, do saber e do ser) que mostram que as "rela-
ções de colonialidade nas esferas econômica e política não findaram
com a destruição do colonialismo". Para Grosfoguel (2009, p. 126),

A expressão "colonialidade do poder" designa um processo funda-
mental desestruturação do sistema-mundo moderno/colonial, que
articula os lugares periféricos da divisão internacional do trabalho
com a hierarquia étnico-racial global e com a inscrição de migrantes
do Terceiro Mundo na hierarquia étnico-racial das cidades metro-
politanas globais. Os Estados-nação periféricos e os povos não-eu-
ropeus vivem hoje sob o regime da "colonialidade global" imposto
pelos Estados Unidos, através do Fundo Monetário Internacional,
do Banco Mundial, do Pentágono e da OTAN. As zonas periféricas
mantêm-se numa situação colonial, ainda que já não estejam sujeitas
a uma administração colonial.

Nesse sentido, a produção de conhecimento pode ser vista como
parte da educação. Educação como luta contra a violência dos opres-
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sores, "afirmada no anseio de liberdade, de justiça, de luta dos oprimi-
dos, pela recuperação de sua humanidade roubada" (FRElRE, 2005, p.
32). A filosofia da libertação de Freire, levada a efeito na proposta edu-
cacional do MST se constitui em projeto radical contra a colonialida-
de do poder (QUIJANO, 2009), na qual hierarquias coloniais/raciais
animalizam o humano para expurgá-lo, condenando-o a opressão que
o escraviza veladamente.

Considerações finais
A mística libertadora presente nos topônimos produzidos em

atos de nomeação faz parte de uma cosmologia subalterna do MST,
constituída a partir de uma gramática da dor. Com ela, o Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra transforma sua própria mística
em um ato de promessa a todos os injustiçados e pobres do mundo, aos
condenados da terra, como os denominou Fanon (1979). É essa mística
da libertação cosmopolita, preocupada com os que se encontram apri-
sionados em posições de subordinação, que fornecerá ao movimento
campesino o caráter cosmopolita de suas subjetividades, na ampliação
da categoria camponês/camponesa para os que sofrem injustiças.° movimento campesino brasileiro, por meio dessa agência da
dor que abraça o sofrimento dos "mártires da terra", articula-se a uma
rede transnacional de movimentos sociais, solidarizando-se pela lin-
guagem do sofrimento, com toda a América indígena, negra, femini-
na, camponesa.

Percebo, no ato de fala de nomear, a inauguração de uma nova
forma de agência dos movimentos sociais campesinos, que busca
subverter a dor provocada pelo opressor! dominador! colonizador por
meio de topônimos que se tornam signos de luta, signos que perfor-
matizam as formas de vida dos agentes, inserindo-os em uma história
coletiva.

Essa compreensão alcançada a partir da perspectiva pragmática
cultural, que se situa do lado subalterno da diferença colonial, bus-
cou promover um diálogo entre os estudos críticos dos intelectuais
latino-americanos que pensam a "colonização do poder", a "coloni-
zação do ser", a "colonização do saber", a "pedagogia do oprimido", a
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"transmodernidade" (FREIRE, 1970; DUSSEL, 1997; MIGNOLO,
2000, GROSFOGUEL, 2009) e os estudos críticos da linguagem
(RAJAGOPALAN, 2003; ALENCAR, 2014), em sua proposta de
uma nova pragmática, preocupada em questionar a colonização do
pensamento, na formalização das teorias linguísticas e na opressão lin-
guística do outro, buscando uma ética sociallibertadora por meio de
nossa atuação como linguistas.

Referências

ALENCAR, C. Por uma Pragmática cultural: cartografias descoloni-
ais e gramáticas culturais em jogos de linguagem do cotidiano. Projeto
de Pesquisa. Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da
Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza, 2013.

___ o Na periferia dos estudos da linguagem: práticas culturais discur-
sivas do Movimento SemTerra. Revista Passagens, Programa de Pós-
Graduação em Comunicação da Universidade Federaldo Ceará, v.6., n.1,
p.72-92,2015a. '

___ o Pragmática cultural: uma proposta de pesquisa-intervenção
nos estudos críticos dalinguagem. Discurso: sentidos e ação, São Paulo,
Universidade de Franca, v.10, p.141-162, 2015b. Disponível em.chttpc//
www.unifran.edu.br/wp-content/uploads/20 16/09/vers%C3%A30-on-
lineCole%C3%A7%C3%A30-Mestrado-em-Lingu%C3%ADsti-
ca-Vol.-10.pdf>.Acesso em: 05 ju1.2017.

___ o Pragmática Cultural: uma visada antropológica sobre os jogos
de linguagem. In: SILVA, D.; ALENCAR, C.; FERREIRA, D. (Orgs.).
Nova Pragmática: modos de fazer. São Paulo: Cortez,2014.p.78-100.

ALENCAR, C.; CARVALHO, S.; MENDES,]. Práxis educativa e dis-
cursiva no Movimento 21: transgressões de fronteiras e hibridismo eman-
cipatório. L&S Cadernos de Linguagem e Sociedade, V. 16, p. 160-175,2015.

ASAD, T.AgeilCY and pain: An exploration, Culture and Religion, 1:1,29
-60,2000.

AUSTIN,]. How to do things with words. Harvard University Press, 1962.

BEZERRA NETO, L. Sem-Yrerra aprende e ensina: estudo sobre as

114



DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRIDISMO

práticas educativas do movimento dos trabalhadores rurais. Campinas:
Autores Associados, 1999.

BERNAT, L Os acampamentos e assentamentos do MST como expressão
do conflito capital x trabalho. Luta pela terra e identidade campesina
na área de influência da Brigada Salvador Allende, Região Noroeste do
Estado do Paraná ln: Revista Pegada - vol. 10 n.2 1 dezembro, 2009

BOFF, L. Alimentar nossa Mística. Mística: uma necessidade no tra-
balho popular e organizativo. Caderno de Formação, São Paulo: MST,
n.27, p.20-46, 1998.

BONFIM, M. Queres Saber como Fazer Identidades com Palavras? Uma
análise em pragmática cultura da construção performativa do Sem Terra
assentado no MST-CE, 2011. Dissertação (Mestrado em Linguística
Aplicada), Universidade Estadual do Ceará - UECE, Fortaleza.

DAS, V.Berkeley: Life and Words: violence and the descent into the ordi-
nary University of California Press, 2007.

DlCK, M. A motivação toponímica e a realidade brasileira. São Paulo:
Edições Arquivo do Estado, 1990.

DUSSEL. E.Filosofía de Liberación. México: Edícol. 1977. Tradução
em português: Teologia da Libertação: Um Panorama de seu
Desenvolvimento. Petrópolis-RJ: Vozes. 1997.

DUSSEL, E. Hacia una Filosofía Política Crítica. Bilbao, Espana:
Desclée de Brouwer. 2001.

FANON, F. Os Condenados da Terra. 2° ed. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1979.

FRElRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2005.

___ o A importância do ato de ler (em três artigos que se completam).
São Paulo: Cortez/ Autores Associados, 2006.

GROSFOGUEL, R. Para descolonizar os estudos de economia política
e os estudos pós-coloniais: Transmodernidade, pensamento de fronteira
e colonialidade global. ln: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES,
Maria Paula. (Orgs.) Epistemologias do Sul. Coimbra: Edições Almedina,
2009.

G UM
UFCI CC~

115



DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRIDISMO

HARRIS, R. 7he Language Myth. London, Duckworth. 1981.

MATURANA, R. Humberto. Emoções e linguagem na educação e na políti-
ca. Belo Horizonte: UFMG, 1998.

MIGNOLO, Walter. Local Histories/Global Designs: essays on the
Coloniality of Power, Subaltern Knowledges and Border 1hinking.
Princeton: Princeton University Press, 2000.

NIEMEYER, C. Contestando a governança global: a Rede Transnacional
de Movimentos Sociais Via Campesina e suas relações com a FAO e
OMC. 2006. Dissertação (Mestrado) Pontifícia Universidade Católica,
Rio de Janeiro, 2006

PONTES, A. et aloOs perímetros irrigados como estratégia geopolítica
para o desenvolvimento do semiárido e suas implicações à saúde, ao tra-
balho e ao ambiente. Ciências e saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 18, n. 11,
p.3213-3222,Nov. 2013.

QUIJANO, A. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América lati-
na. In: LANDER, Edgardo (Org.).A colonialidade do saber. eurocentris-
mo e ciências sociais. Buenos Aires: Consejolatinoamericano de Ciências
Sociales (ClACSO), 2005. p. 227-278.

RAJAGOPALAN, K. Por uma linguística crítica: linguagem, identidade e
questão ética. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

SILVA, D; ALENCAR, C. Violência e significação: uma perspectiva
pragmática. In: SILVA, D; ALENCAR, C.; FERREIRA, D. (Orgs.).
Nova Pragmática: modos de fazer. São Paulo: Cortez, 2014.

STÉDILE,].; FREI SÉRGIO. A luta pela terra no Brasil. São Paulo:
Página Aberta, 1999.

VIVEIROS DE CASTRO, E. O nativo relativo. Mana, Rio de Janeiro, v.
8, n. 1, p. 113-148,Apr. 2002.

WITTGENSTEIN, L. Philosophical Investigations [Investigações
Filosóficas]. Bilíngue AlemãolInglês. G.E.M. Anscombe& Rush Rhees
(Eds.). Trad. G.E.M. Anscombe. Oxford: Blackwell.1958

___ o Investigações Filosijicas. Trad. José Carlos Bruini. São Paulo,
Nova Cultural, (OsPensadores) 1975.

116


